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RESUMO 

Os modelos de estudo são fundamentais na odontologia para o 

planejamento e diagnóstico de casos clínicos, permitindo a análise da oclusão e 

das estruturas bucais sem a presença do paciente. O alginato é amplamente 

utilizado para moldagens odontológicas devido à sua praticidade, baixo custo e 

boa reprodução de detalhes. No entanto, sua estabilidade dimensional pode ser 

influenciada por fatores como tempo, temperatura, umidade e condições de 

armazenamento, o que pode comprometer a precisão dos modelos obtidos. Este 

estudo teve como objetivo avaliar a estabilidade dimensional de moldes de 

alginato de diferentes marcas submetidas a três diferentes condições de 

armazenamento. Um modelo tridimensional foi criado com o software Blender e 

posteriormente impresso com resina Dental Model. Foram realizadas moldagens 

com quatro marcas de alginato (Avagel, Jeltrate Chromatic, Jeltrate Plus e 

Hydrogum 5). Os moldes foram divididos em três grupos de armazenamento: 

grupo dentro da caixa (GDC), grupo bancada (GB) e sobre a bancada de trabalho 

coberta com papel umedecido (GBP). A estabilidade dimensional dos moldes foi 

analisada por meio de escaneamento digital em diferentes intervalos de tempo: 

15min, 30min, 1h, 24h, 48h, 72h, 96h, 120h, 144h, 168h, utilizando um scanner 

de bancada e o software CloudCompare. Os dados foram analisados através da 

ANOVA de Medidas Repetidas, com comparações múltiplas realizadas pelo teste 

post-hoc de Dunnett. Em seguida, pela ANOVA Two-Way, com comparações 

múltiplas pelo teste post-hoc de Tukey. Valores de p<0,05 foram considerados 

estatisticamente significativos. Os resultados demonstraram que, para todos os 

alginatos analisados, o tipo de armazenamento foi o fator que mais influenciou a 

variação da área, seguido pela interação entre tempo e tipo de armazenamento 

e, por fim, pelo efeito isolado do tempo (p<0,0001). Conclui-se que a manutenção 

dos moldes de alginato em um ambiente fechado e com umidade controlada até 

o seu vazamento foi a melhor estratégia para minimizar variações dimensionais, 

garantindo maior estabilidade nos modelos de estudo odontológicos. (TEM 

NÚMERO MÁXIMO DE PALAVRAS NO RESUMO?) 

Palavras-chave: Alginatos; Materiais para Moldagem Odontológica; Acurácia 

Dimensional; Técnica de Moldagem Odontológica. 

  



 
 

ABSTRACT  

Study models play a crucial role in dentistry, aiding in the planning and diagnosis 

of clinical cases by allowing the analysis of occlusion and oral structures without 

the patient’s presence. Alginate is widely used for dental impressions due to its 

practicality, affordability, and ability to reproduce fine details. However, its 

dimensional stability is influenced by factors such as time, temperature, humidity, 

and storage conditions, which may compromise the accuracy of the resulting 

models. This study aimed to evaluate the dimensional stability of alginate 

impressions from different brands under three distinct storage conditions. A three-

dimensional model was created using Blender software and subsequently printed 

with Dental Model resin. Impressions were taken using four alginate brands 

(Avagel, Jeltrate Chromatic, Jeltrate Plus, and Hydrogum 5), following the 

manufacturers’ guidelines for powder-to-water ratio and handling time. 

Impressions were divided into three storage groups: the group stored inside a 

box (IBG), the group placed on a workbench (WBG), and the group kept on a 

workbench covered with moistened paper (WBPG). Dimensional stability was 

assessed through digital scanning at multiple time intervals: 15min, 30min, 1h, 

24h, 48h, 72h, 96h, 120h, 144h, and 168h, using a benchtop scanner and 

CloudCompare software. The results showed that, for all alginates analyzed, the 

type of storage was the factor that most significantly influenced the variation in 

area, followed by the interaction between time and storage type, and, lastly, by 

the isolated effect of time (p<0.0001). In conclusion, storing alginate impressions 

in a closed, humidity-controlled environment until pouring is the most effective 

strategy to minimize dimensional changes, ensuring greater accuracy in dental 

study models. 

Keywords: Alginates; Dental Impression Materials; Dimensional Measurement 

Accuracy; Dental Impression Technique. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

Os modelos de estudo desempenham um papel importante no diagnóstico 

e planejamento de casos clínicos, possibilitando uma análise da oclusão, da 

morfologia dentária e das estruturas adjacentes [1]. Dentre os materiais 

empregados na confecção de moldes para obtenção dos modelos, o alginato 

destaca-se por sua praticidade e custo acessível [2–8].  

Apesar do surgimento de outros materiais de moldagem e tecnologias, o 

alginato ainda é um material amplamente utilizado na clínica odontológica [9]. 

Classificado como material hidrocoloide irreversível, sua reação de presa e 

propriedades mecânicas conferem características específicas, uma vez que, 

quando misturado com água, forma um gel que não retorna ao estado inicial. 

Esse processo, denominado geleificação, resulta de uma mudança química ou 

física que torna a estrutura do gel permanente. Essa característica é fundamental 

para materiais de moldagem, pois é necessário que se tornem suficientemente 

firmes, em um curto intervalo de tempo, para reproduzir as estruturas intraorais 

[10].  

O alginato possui rapidez e facilidade de manipulação, características que 

o torna escolha para moldagens preliminares, confecção de modelos de estudo 

e fabricação de aparelhos ortodônticos, sendo vantajoso em procedimentos que 

demandam agilidade [11–14]. Entretanto, a manutenção da estabilidade 

dimensional é vista como um desafio enfrentado por esse material [15–18]. 

A estabilidade dimensional corresponde à capacidade de manter os 

detalhes registrados desde o início da moldagem até a obtenção do modelo de 

gesso [10]. Esse atributo é diretamente influenciado pelo tempo e condições de 

armazenamento dos moldes, umidade e temperatura [19,20]. Uma moldagem 

bem executada reproduz as estruturas anatômicas adequadamente, 

possibilitando a confecção de modelos com adaptação e funcionalidade 

[3,5,6,19,21]. 

A norma ISO 21563:2021 define critérios de qualidade, rotulagem e 

instruções de uso para materiais de moldagem hidrocoloides em odontologia, 

incluindo o alginato, porém sem abranger diretrizes específicas sobre o 
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armazenamento dos moldes ao longo do tempo [22]. Essa lacuna ressalta a 

relevância de investigar diferentes condições de armazenamento, visando 

otimizar a conservação dos moldes e minimizar possíveis variações indesejadas 

[12,23–29]. 

Diante desse contexto, este estudo teve como objetivo avaliar a 

estabilidade dimensional de moldes de alginato submetidos a diferentes 

condições de armazenamento em distintos intervalos de tempo, por meio de 

escaneamento 3D. A hipótese nula formulada para a pesquisa é que não haverá 

alteração significativa na estabilidade dimensional dos moldes de alginato, 

independentemente da condição de armazenamento e do tempo avaliado. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

Desde 1979 a estabilidade dimensional do alginato é estudada 

[3,6,20,21,30–36]. Estudos recentes têm testado diferentes variáveis que podem 

influenciar a estabilidade dimensional desses materiais, incluindo tempo de 

armazenamento, temperatura, umidade e métodos de digitalização [24,37–41].  

O material à base de alginato é formado pelos seguintes componentes: 

alginato de potássio, sulfato de cálcio, óxido de zinco, fluorotitanato de potássio, 

terra diatomácea e fosfato de zinco [10]. Outros componentes como vaselina, 

indicador de pH, pigmentos e aromas também são frequentemente adicionados.  

A terra diatomácea é adicionada para melhorar a resistência e a rigidez, 

além de conferir uma textura suave e garantir que o gel desenvolva uma 

superfície firme e não pegajosa. O óxido de zinco também é utilizado como carga 

e tem impacto nas propriedades físicas do material, além de influenciar o tempo 

de presa do gel. O sulfato de cálcio di-hidratado fornece os íons de cálcio 

essenciais para a formação do gel. Para ajustar o tempo de presa, um retardador 

é incorporado, enquanto um fluoreto, também conhecido como endurecedor de 

superfície, funciona como acelerador para o gesso utilizado no preenchimento 

do molde, resultando em uma superfície densa e dura no modelo [10,42,43]. 

A reação sol-gel dos alginatos ocorre quando a solução de alginato (o 

"sol") é misturada com uma fonte de íons de cálcio, geralmente o sulfato de 

cálcio. O alginato de sódio, presente na solução, é composto por cadeias 

poliméricas que, em presença de água, formam uma estrutura solúvel e fluida. 

Quando os íons de cálcio são introduzidos, eles se ligam às cadeias de alginato, 

promovendo uma reação de reticulação [8,10,44,45].  

Durante essa reação, os íons de cálcio formam ligações cruzadas entre 

as cadeias de alginato, criando uma rede tridimensional que transforma a 

solução fluida em um gel sólido e viscoso, com propriedades de elasticidade e 

resistência. Este processo de transição do sol (solução fluida) para o gel 

(estrutura sólida) é conhecido como geleificação. O tempo necessário para essa 

transição pode ser controlado por variáveis como a concentração de cálcio e a 
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temperatura, resultando em diferentes características de gel, como rigidez e 

resistência [8,10,44,45]. 

Embora a reação sol-gel dos alginatos seja reversível, a geleificação em 

si é irreversível, ou seja, uma vez que o alginato se transforma em gel devido à 

formação das ligações cruzadas, ele não volta à forma inicial. Após a formação 

do gel, o material pode sofrer alterações dimensionais devido a dois processos 

físicos: sinérese e embebição [10]. 

A sinérese ocorre quando o gel libera água para o meio ambiente, levando 

à contração do material. Já a embebição acontece quando o gel absorve água 

do ambiente, resultando em expansão. Esses fenômenos podem comprometer 

a estabilidade dimensional do molde e, consequentemente, a precisão do 

modelo de gesso obtido a partir dele. Entretanto, o controle das condições de 

armazenamento do alginato ainda apresenta incertezas quanto à sua efetividade 

na minimização de erros [1].  

Na busca pelo equilíbrio entre precisão e custo, é comum que clínicos 

utilizem o alginato para moldagem da arcada antagonista, enquanto a arcada de 

trabalho é moldada com outro material de moldagem, como o silicone por adição 

ou poliéter [46]. Isso implica que cuidados com o molde do antagonista devem 

ser tomados, para evitar problemas de adaptação com a arcada de trabalho [17].   

Para que seja possível minimizar erros, existem detalhes em duas 

diferentes etapas, que devem ser abordados: na confecção do molde, 

envolvendo a seleção do material, uso de moldeira adequada, proporcionamento 

correto, manipulação, emprego da técnica correta de moldagem, aguardar o 

tempo de geleificação do material e a remoção cuidadosa do molde da cavidade 

oral e, posteriormente, na desinfecção do molde e no armazenamento adequado 

do mesmo, até que o gesso seja vertido para obtenção do modelo [8].  

A etapa prévia à manipulação do material requer a seleção da moldeira, 

cujo material e tamanho devem ser compatíveis com a área a ser copiada [7]. A 

moldeira de estoque de aço inox é recomendada para evitar distorções [47]. Se 

a moldeira selecionada for menor que a área, estruturas intraorais poderão ficar 

fora da moldeira e não serão copiadas, comprometendo a moldagem. Por outro 
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lado, se a moldeira for consideravelmente maior, poderá criar uma camada 

excessiva de material, o que aumenta o risco de alterações dimensionais [7,48].  

A proporção entre pó e água assume um papel significativo na obtenção 

de um molde [13]. Variações nessa relação podem alterar a viscosidade do 

alginato, resultando em deformações, problemas na precisão e 

comprometimento de propriedades como a resistência ao rasgamento e a 

elasticidade do material [2,49,50]. Por isso, a importância em seguir as 

instruções do fabricante quanto ao proporcionamento para garantir as 

características do material [22]. 

A qualidade da água também influencia na obtenção do molde [13]. A água 

da torneira, devido à presença de íons metálicos, pode acelerar a solidificação 

do alginato em comparação à água destilada, que não contém minerais nem 

outras substâncias químicas [2,51]. Além disso, a temperatura da água interfere 

no tempo de trabalho do material. A água destilada fria, em torno de 10ºC, 

prolonga o tempo de trabalho do alginato, permitindo maior controle por parte do 

operador durante o procedimento [42,43]. A fim de obter uma mistura 

homogênea, sem a incorporação de bolhas de ar, a manipulação do alginato 

deve ser cuidadosa [8]. Embora existam equipamentos automatizados, a 

espatulação manual é amplamente empregada na prática clínica [19,52]. 

Detalhes como o uso de cubas de silicone com bordas altas, bem como 

espátulas próprias para alginato, flexíveis e largas, minimizam o risco de 

extravasamento e permitem a obtenção de uma consistência uniforme de forma 

manual [53]. 

O alginato é inserido na moldeira e posicionado na cavidade oral do 

paciente, adaptando-se aos tecidos até o término do tempo de trabalho [12–

14,23,50,54]. A remoção cuidadosa evita deformações que possam 

comprometer a reprodução, sendo necessário avaliar se as estruturas foram 

devidamente copiadas antes de verter o molde [24].  

Após a moldagem, sugere-se verter o molde em até quinze minutos [5]. 

Caso não seja possível, recomenda-se armazená-lo em condições de umidade 

a 100% [3,5,6,21,55]. No entanto, os fabricantes não especificam os parâmetros 

técnicos necessários para a manutenção de um ambiente controlado, o que pode 
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levar a diferentes interpretações por parte dos clínicos e comprometer o 

armazenamento [24,36,39,56,57]. Um exemplo dessa limitação é observado na 

bula do alginato Avagel (Dentsply Sirona, Alemanha), que apenas recomenda a 

conservação em um umidificador, sem detalhar as características do 

equipamento [58]. 

Durante a investigação da influência do ambiente de armazenamento, 

observou-se que fatores como temperatura e umidade exercem impacto direto 

na estabilidade do material [40,41,59]. Dez estudos incluídos nesta revisão 

realizaram a mensuração desses parâmetros ao longo do tempo [5,25,38,56,60–

65] e, de forma geral, indicaram que condições com temperaturas mais baixas e 

níveis elevados de umidade relativa favorecem a manutenção das propriedades 

do material [38,61]. Esses achados reforçam a importância do controle ambiental 

para garantir a estabilidade e o desempenho adequado dos materiais 

analisados. 

Além do ambiente de armazenamento, a precisão e a estabilidade 

dimensional também são influenciadas pelo tempo de armazenamento [3,66–

68]. O período de 24 horas é o mais investigado, enquanto três estudos se 

estenderam até 168 horas de armazenamento [24,40,57]. 

A estabilidade dimensional dos alginatos que permitem verter o gesso 

após 24 horas foi superior à dos alginatos convencionais [5,65]. As marcas de 

alginato Hydrogum 5 (Zhermack, Itália) e Cavex Color Change (Cavex, Holanda), 

que possuem a característica de verter o gesso tardiamente, foram capazes de 

obter até dois modelos de gesso logo após a moldagem, mas apresentaram 

diferenças nos modelos quando os moldes foram vertidos após 24 horas [69].  

Com o objetivo de mensurar as distorções sofridas pelos moldes 

armazenados ao longo do tempo, medições com paquímetro em modelos de 

gesso, a microscopia óptica e a fotografia foram empregados como metodologias 

[3,5,24,33,38,61,65–68]. Com o avanço da tecnologia, novas metodologias 

começaram a ser empregadas, como a tomografia computadorizada de feixe 

cônico (TCFC) de forma semelhante [37,54,63,70]. Porém, apresentam certas 

limitações para medir as alterações como a qualidade da resolução das imagens, 

perspectivas bidimensionais, dificuldade de capturar detalhes finos, a 
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necessidade de obter o modelo de gesso para verificar a qualidade do molde e 

a velocidade na obtenção dos dados [71]. 

O escaneamento digital é uma abordagem viável para a avaliação da 

estabilidade dimensional dos moldes [64]. O escaneamento digital das amostras 

permitiu uma avaliação tridimensional na interface do computador, com 

aquisição rápida e de boa qualidade das imagens [71]. Desde então, estudos 

têm utilizado essa metodologia através de scanners digitais intraorais ou de 

bancada [23,54,57,59,60,69].  

Quando o escaneamento é realizado com o scanner intraoral, o operador 

pode introduzir variações na técnica de escaneamento, como diferenças na 

velocidade do movimento, no ângulo de captura ou na distância em relação à 

amostra [72]. A utilização de scanners de bancada eliminou o fator operador na 

etapa de aquisição das imagens, reduziu os erros no processo de escaneamento 

e permitiu consistência na captura dos dados [57,73].  

A estabilidade dimensional dos moldes de alginato continua sendo um 

desafio devido a fatores como tempo, umidade e condições de armazenamento. 

Embora avanços nas formulações desse material e a incorporação do 

escaneamento digital na odontologia tenham possibilitado novas abordagens 

para sua avaliação, a influência dessas variáveis ainda requer investigação.   
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3. METODOLOGIA 

 

Foi realizado um estudo piloto preliminar com o objetivo de avaliar o 

comportamento de uma marca de alginato (Jeltrate Plus, Dentsply Sirona, 

Alemanha). Para a moldagem, utilizou-se um modelo físico contendo esferas 

centralizadas em cilindros troncocônicos. Os moldes foram submetidos a três 

formas distintas de armazenamento: em caixa plástica com umidade controlada, 

em bancada sem proteção e em bancada envolta em papel. 

Para avaliar a estabilidade dimensional de moldes de alginato, um modelo 

virtual de formato trapezoidal, utilizando o software Blender (versão 3.6 LTS, 

Amsterdã). Com dimensões de 52,20 mm de comprimento, 64,35 mm de largura 

e 14,50 mm de altura [23,74]. Ao modelo, foram incorporados quatro cilindros 

troncocônicos, com diâmetro de 6,35 mm e altura de 3,10 mm, representando as 

posições anatômicas dos elementos dentais 13, 23, 16 e 26 (Figura 1A). No 

centro da superfície superior de cada cilindro, foram adicionadas pirâmides com 

1mm de altura e 1mm de largura, que serviram como pontos de referência para 

a realização das mensurações do presente trabalho (Figura 1A). A disposição 

estratégica das pirâmides sobre os cilindros, permitiu a medição da área do 

trapézio, obtida através das medidas lineares A, B, C, D (Figura 2).  

Com o objetivo de padronizar o posicionamento das moldeiras de estoque 

de aço inox (tamanho G superior lisa, Bioart, Brasil) em relação ao modelo 

impresso, foram incluídas três aletas de apoio no modelo, distribuídas 

estrategicamente, sendo uma na região anterior e duas nas regiões posteriores 

laterais (Figuras 1B e 1C). Essa configuração garantiu uniformidade no 

assentamento da moldeira durante os procedimentos de moldagem. 
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Figura 1: Design do modelo tridimensional projetado no software Blender. A. Vista oclusal do 
modelo com quatro cilindros troncocônicos na posição dos elementos dentais 13, 23 16 e 26 
(esquerda para direita), uma aleta na parte anterior do modelo e duas nas laterais do modelo. B. 
vista posterior do modelo virtual, observa-se o recorte palatino. C. Vista ântero-lateral do modelo 
virtual, pirâmides no centro dos cilindros.  

 

 

Figura 2: Área do trapézio obtida através das medidas lineares A, B, C e D no software 
CloudCompare.  

O modelo físico foi obtido por meio de impressão tridimensional (Figuras 

3, 4 e 5), utilizando a resina Dental Model (3D Cure, Brasil) (Figura 6) em uma 

impressora 3D modelo Photon Mono 4K (Anycubic, China) (Figura 7). Após a 

impressão, o modelo foi imerso em álcool isopropílico (Prolink, Isopropanol, 

Brasil) por 5 minutos para o pós-processamento (Figura 8). Em seguida, foi 

submetido a um sistema de lavagem automatizada (Wash & Cure 2.0, Anycubic, 

China) com circulação de álcool isopropílico (Prolink, Isopropanol, Brasil) por 

mais 5 minutos (Figura 9A). Após esse processo, realizou-se a secagem e a cura 
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do modelo sob luz ultravioleta (UV) por meio do equipamento Wash & Cure 2.0 

(Anycubic, China) por um período adicional de 5 minutos (Figura 9B). 

 

Figura 3: Modelo impresso com a resina de impressão 3D Dental Model. 

 

                                   

 

Figura 4: A. Vista oclusal do cilindro troncocônico com a pirâmide de referência no centro. B. 
Vista lateral do cilindro troncocônico com a pirâmide de referência no topo.  

 

 

A B 
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Figura 5: Vista posterior do modelo físico. Observa-se o alívio estratégico feito para permitir 
espaço suficiente para acomodar o material de moldagem.  

 

Figura 6: Resina Dental Model da 3D Cure, para impressão tridimensional, utilizada na 
impressão do modelo virtual. Fonte: Google, 2025. 
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Figura 7: Impressora 3D Photon Mono 4k, da Anycubic, utilizada para impressão do modelo 3D. 
Fonte: Google, 2025.  

 

   

Figura 8: Recipiente com álcool isopropílico, utilizado para lavagem de modelo após impressão 
3D. 

 

 

Figura 9: A. Sistema de lavagem Wash & Cure 2.0, Anycubic (Anycubic, China). B. Sistema de 
cura utilizado no modelo após impressão Wash & Cure 2.0, Anycubic (Anycubic, China). Fonte: 
Google, 2025. 

 

Para obtenção dos moldes de alginato foram utilizadas moldeiras de 

estoque da arcada superior, lisas e tamanho G, feitas de aço inox (Bioart, Brasil), 

nas quais foram adaptadas um pedaço de fita crepe (3M, Brasil) posicionada na 

região posterior da moldeira para evitar o escoamento excessivo do material de 
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moldagem (Figuras 10 e 11). A escolha da moldeira metálica de aço inox foi 

baseada em sua superioridade em relação às moldeiras plásticas e de acrílico, 

especialmente no que diz respeito à estabilidade e resistência mecânica. Quatro 

diferentes tipos de alginato encontrados no mercado foram empregadas no 

estudo: Avagel (Dentsply Sirona, Alemanha), Jeltrate Chromatic (Dentsply 

Sirona, Alemanha), Jeltrate Plus (Dentsply Sirona, Alemanha) e Hydrogum 5 

(Zhermack, Itália) (Figura 12).  

 

Figura 10:  Moldeira metálica lisa da arcada superior em tamanho G, feita de aço inoxidável, da 
marca Bioart (Bioart, Brasil). Observa-se fita crepe (3M, Brasil) posicionada na região posterior 
da moldeira.  

 

 

Figura 11:  Vista superior do modelo físico adaptado à moldeira metálica lisa (Bioart, Brasil) 
através das três aletas de posicionamento, para garantir estabilidade e constância de 
posicionamento durante o processo de moldagem.  
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Figura 12: Avagel (Dentsply Sirona, Alemanha). Jeltrate Chromatic (Dentsply Sirona, Alemanha). 
Jeltrate Plus (Dentsply Sirona, Alemanha). Hydrogum 5 (Zhermack, Itália). Fonte: Google, 2025. 

 

Antes do proporcionamento, as embalagens de alginato foram agitadas 

duas vezes para permitir uma dispersão uniforme do pó [74,75]. Para correto 

proporcionamento foi utilizado o kit medidor Jeltrate para os três alginatos da 

Dentsply (Dentsply Sirona, Alemanha) e o kit medidor Hydrogum 5 (Zhermack, 

Itália). A proporção foi de duas medidas de pó para duas medidas de água 

destilada gelada a 10ºC (2:2), de acordo com as recomendações de cada 

fabricante (Figura 13A).  

 

Figura 13: A. Medidores para pó de alginato e água destilada. B. Espatulação de 2 medidas de 
pó de alginato com 2 de água destilada.  

A espatulação foi realizada com cuba de borracha de bordas altas (PVC 

500ml, Lysanda, Brasil) e espátula plástica, flexível e própria para manipulação 

de alginato (Maquira, Brasil), que foram devidamente limpas com água e secas 

B 



30 
 

para evitar quaisquer efeitos adversos/contaminação durante a espatulação do 

material [75,76]. Um operador experiente e calibrado foi responsável pelo 

proporcionamento, espatulação manual do alginato seguindo o tempo de 

trabalho recomendado pelo fabricante, inserção do material na moldeira, e 

moldagem do modelo impresso de maneira a garantir a padronização na 

obtenção das amostras (Figura 13B). Após o término do tempo de presa 

(determinado por cada fabricante o molde de alginato foi separado do modelo 

(Quadro 1). Cada molde era inspecionado após a remoção para verificar a 

presença de possíveis defeitos (Figura 14). Na presença de defeitos, o molde 

era descartado e o processo repetido.  

Quadro 1 - Materiais de moldagem - alginatos utilizados nos testes. (Adaptado de Erbe et al. 
2012) [21].  

 

*Informações dos fabricantes.  
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Figura 14: A. Vista oclusal de molde, que foi armazenado sobre a bancada compondo o grupo 
Bancada (GB). B:Vista aproximada do molde do cilindro troncocônico. Observa-se no centro do 
cilindro a cópia negativa da pirâmide do modelo impresso.  

 

Foram realizados quinze (15) moldes para cada marca de alginato, 

totalizando sessenta (60) moldes. Os moldes obtidos foram divididos em três 

grupos (n=5) de acordo com o tipo de armazenamento (Figura 15). 

 

Figura 15: Organograma detalhando o tipo de armazenamento dos três grupos e o recurso 
associado a cada método de armazenamento. T1: 15min, T2: 30min, T3: 1h, T4: 24h, T5: 48h, 
T6: 72h, T7: 96h, T8: 120h, T9: 144 horas e T10: 168 horas. 
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No primeiro grupo, os moldes (n=5) foram armazenados dentro de uma 

caixa plástica (GDC) (47cm comprimento x 34cm largura x 23cm altura) (Bel, 

Ordene, Brasil) na qual havia outro recipiente plástico (26cm comprimento x 

15cm largura x 8cm altura) (One Maxi, Coza, Brasil) com duas esponjas de 

banho (Kids Patinho, Novo Visual, Brasil) umedecidas com água, de maneira que 

a água não entrasse em contato direto com os moldes (Figura 16).  A 

mensuração da temperatura e umidade no interior da caixa foi realizada por meio 

de um termo-higrômetro digital com sensor externo e relógio (TP393, ThermPro, 

Canadá).  

 

Figura 16: Armazenamento de moldes do GDC dentro de uma caixa organizadora plástica com 
esponjas umedecidas e o monitoramento realizado por um termo-higrômetro. 

 

No segundo grupo (n=5), os moldes foram mantidos sobre a bancada de 

trabalho, com duas folhas de papel toalha umedecidas com água destilada 

cuidadosamente colocadas sobre os moldes. As folhas eram umedecidas uma 

vez ao dia, compondo assim o grupo sobre a bancada com papel (GBP) (Figura 

17). No terceiro grupo (n=5), os moldes foram mantidos sobre a bancada de 

trabalho, compondo o grupo bancada (GB) (Figura 14A).  
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A mensuração da temperatura e umidade do ambiente foi realizada por 

meio de outro termo-higrômetro digital com sensor externo e relógio. 

 

 

Figura 17: Armazenamento do GBP, mantidos sobre a bancada de trabalho e cobertos com 
papel toalha umedecido com água destilada.  

 

Para cada molde, foram realizados 10 escaneamentos em 10 intervalos 

de tempo (T1: 15min, T2: 30min, T3: 1h, T4: 24h, T5: 48h, T6: 72h, T7: 96h, T8: 

120h, T9: 144h e T10: 168h), utilizando um scanner de bancada (T300, Medit, 

Identica, Coreia do Sul) (Figuras 18A e 18B) e o software colLab (v2.0.0.4, Medit, 

Identica, Coreia do Sul). Ao todo, foram obtidos 50 escaneamentos para cada 

grupo, e totalizando 600 escaneamentos, cruzando as quatro marcas e as 

formas de armazenamento. Após o escaneamento, cada arquivo de linguagem 

de tesselação padrão (.STL) foi exportado e transformado nos modelos virtuais 

positivos para análise das distâncias entre os pontos (software CloudCompare, 

versão 2.13.1) (Figura 19). Para controle, o modelo físico foi escaneado com o 

scanner de bancada (T300, Medit, Identica, Coreia do Sul) e o arquivo STL 

gerado a partir do modelo físico foi utilizado para medir as distâncias lineares e 

obter a área controle do trapézio (A= 921,601).  
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Figura 18: A. Scanner de bancada Medit T300 utilizado para realizar o escaneamento dos 
moldes de alginato. Fonte, Google 2025. B. Molde fixado no suporte do scanner de bancada para 
realização o escaneamento digital tridimensional.  

 

 

Figura 19: Representação digital tridimensional do molde escaneado, visualizado na interface 
do software CloudCompare após captura pelo scanner de bancada. 

 

As mensurações dos moldes foram realizadas nos intervalos de tempo 

T1-T10 para cada molde nos três (3) grupos de armazenamento e os quatro (4) 

tipos de alginato, através da ferramenta Point Picking com o uso do programa de 

software CloudCompare (version 2.13.1) (Figura 19).  As mensurações dos 

moldes foram realizadas nos intervalos de tempo T1 a T10, para cada molde 

pertencente aos três grupos de armazenamento e aos quatro tipos de alginato 

A 



35 
 

avaliados, por meio da ferramenta Point Picking, utilizando o software 

CloudCompare (versão 2.13.1) (Figura 19). A área em formato de trapézio foi 

delimitada a partir da marcação de quatro pontos de referência localizados topo 

das pirâmides posicionadas no centro de cada um dos cilindros do modelo. A 

ferramenta Point Picking permite a seleção manual de pontos de interesse 

diretamente sobre a malha tridimensional gerada, fornecendo com precisão as 

coordenadas espaciais (X, Y, Z) e as distâncias lineares entre os pontos 

escolhidos. 

A escolha da área do trapézio como parâmetro de análise se justifica pelo 

objetivo de avaliar a estabilidade dimensional do molde de forma integrada, 

considerando não apenas distorções lineares pontuais, mas fornecendo uma 

visão mais ampla e representativa do comportamento do material ao longo do 

tempo, de acordo com cada tipo de armazenamento. Essa abordagem permitiu 

uma avaliação mais abrangente das possíveis alterações dimensionais. 

 

3.1 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

A coleta dos dados foi realizada por um único operador calibrado, que 

realizou todas as mensurações dos trapézios nas imagens obtidas do 

escaneamento dos moldes de alginato.  Os dados através das medidas entre 

pontos (Point Picking) foi realizada no arquivo em formato STL, pelo software 

CloudCompare (version 2.13.1). Posteriormente, os dados coletados foram 

submetidos à análise estatística.  

A normalidade dos dados foi testada por meio do teste de Shapiro Wilk e 

as variáveis estão descritas em média e desvio padrão, bem como em 

porcentagem de variação. Quando a esfericidade não foi assumida, a correção 

de Geisser-Greenhouse foi utilizada. 

A análise da variação da área do trapézio de cada marca em relação a 

cada forma de armazenamento e ao longo do tempo, foi realizada por meio do 

teste de ANOVA de Medidas Repetidas com análise de comparações múltiplas 

por meio do teste post-hoc de Dunett. A análise foi conduzida comparando 

inicialmente a medida da área do controle com a medida da área com 15 minutos 

(T1), para verificação da qualidade dos materiais de moldagem quanto a 
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reprodutibilidade das estruturas do modelo impresso. Posteriormente, foram 

comparadas as medidas das áreas do período 15 minutos (T1) com as medidas 

períodos restantes (T2-T10), para avaliar a estabilidade dimensional dos moldes 

de alginato.  

Para avaliar a variação da área ao longo do tempo em uma única marca 

e em diferentes formas de armazenamento, foi utilizado o teste de ANOVA Two 

Way. A avaliação das múltiplas comparações foi conduzida por meio do teste 

post-hoc de Tukey.  

Valores estatisticamente significativos foram considerados quando p 

<0,05. Para análise estatística e criação das figuras foi utilizado o software 

GraphPad Prism for Windows, versão 9.0.0 (GraphPad Software, LLC 2020).  
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4. RESULTADOS 
 

4.1. Anova De Medidas Repetidas De Comparações Múltipas Com Controle  

A fim de avaliar a capacidade de reprodução do alginato, comparou-se a 

área do controle com a área dos demais tempos. Os alginatos Avagel, Hydrogum 

5 e Jeltrate Plus apresentaram diferença estatística em apenas 15 minutos (T1), 

independentemente do tipo de armazenamento, rejeitando a hipótese nula 

(figuras 20, 21, 22). O alginato Chromatic, apresentou diferença estatística nos 

grupos sobre a bancada (GB) e sobre a bancada com papel (GBP), porém não 

houve diferença estatística no grupo dentro da caixa (GDC) nos primeiros 15 

minutos, sendo considerado o material com melhor capacidade de 

reprodutibilidade de detalhes dentre os avaliados (figura 23). 

 

 

Figura 20: Análise da variação da medida do molde da marca Avagel e em relação a forma de 
armazenamento ao longo do tempo. Os * demonstram em quais tempos houve uma diferença 
estatística significativa quando comparados à área dos moldes controle e 15 minutos. Considera-
se p <0,05.   

 

Figura 21: Análise da variação da medida do molde da marca Hydrogum 5 e em relação a forma 
de armazenamento ao longo do tempo. Os * demonstram em quais tempos houve uma diferença 
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estatística significativa quando comparados à área dos moldes controle e 15 minutos. Considera-
se p <0,05.   

 

 

Figura 22: Análise da variação da medida do molde da marca Jeltrate Plus e em relação a forma 
de armazenamento ao longo do tempo. Os * demonstram em quais tempos houve uma diferença 
estatística significativa quando comparados à área dos moldes controle e 15 minutos. Considera-
se p <0,05.   

 

 

Figura 23: Análise da variação da medida do molde da marca Jeltrate Chromatic e em relação a 
forma de armazenamento ao longo do tempo. Os * demonstram em quais tempos houve uma 
diferença estatística significativa quando comparados à área dos moldes controle e 15 minutos. 
Considera-se p <0,05.  

 

4.1.1 ANOVA De Medidas Repetidas E Comparações Múltiplas Entre 15 

Minutos (T1) E Os Outros Tempos (T2-T10) 

Para avaliar a estabilidade dimensional dos alginatos ao longo do tempo, 

comparou-se a área obtida através do escaneamento em 15 minutos (T1) com 

as demais áreas dos outros tempos de escaneamento: 30min, 1h, 24h, 48h, 72h, 

96h, 120h, 144h e 168h (T2-T10). As tabelas com o teste de múltiplas 

comparações encontram-se nos apêndices (Tabelas 17-28). 
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Os moldes de todas as marcas de alginato apresentaram diferença 

estatisticamente significante no GB entre a área do trapézio em 15 minutos (T1) 

com a área obtida em 24 horas (T4) (p <0,05) (Figuras 20-23). 

Para o alginato Avagel apresentou diferença estatística no GDC em 1 hora 

(T3) e no GBP com 72 horas (T6) (Figura 20).  

Para o alginato Hydrogum 5, a medida área não apresentou diferença 

estatística no GDC entre T1 e os outros tempos, porém houve diferença no GBP 

com 1 hora (T3) (Figura 21). 

Para o alginato Jeltrate Plus apresentou diferença com 72h (T6) no GDC 

e para o GBP com 24 horas (T4) (Figura 22).  

A área do trapézio obtida pelos moldes de alginato da marca Jeltrate 

Chromatic não apresentou diferença estatística no GBP, porém houve diferença 

estatística com 24 horas (T4) para GDC (Figura 23). 

 

4.1.2 ANOVA Two-Way 

Para todos os materiais analisados, o tipo de armazenamento foi o fator 

que mais influenciou a variação da área, seguido pela interação entre tempo e 

tipo de armazenamento e, por fim, pelo efeito isolado do tempo, todos com 

significância estatística (p < 0,0001). A magnitude desses efeitos variou entre os 

materiais. 

Para o Avagel, o tipo de armazenamento foi responsável por 46% da 

variação, seguido pela interação entre tempo e armazenamento (27%) e pelo 

efeito do tempo (26%). Diferenças estatisticamente significativas foram 

observadas a partir de 30 minutos entre GB e GDC (p = 0,0282), a partir de 1 

hora (T3) entre GB vs. GBP (p = 0,0363) e, a partir do terceiro dia, entre GDC 

vs. GBP (p = 0,0145) (Figura 24). 
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Figura 24: Análise do efeito do tipo de armazenamento na variação da área do trapézio ao longo 
dos dias na marca Avagel.  

No Hydrogum 5, o tipo de armazenamento explicou 40% da variação, 

seguido pela interação entre tempo e armazenamento (26%) e pelo efeito do 

tempo (29%). A partir de 24h (T4), os três grupos apresentaram diferenças 

estatísticas entre si: GDC vs. GB (p = 0,0004), GDC vs. GBP (p = 0,0048) e GBP 

vs. GB (p = 0,0005) (Figura 25). 

 

Figura 25: Análise do efeito do tipo de armazenamento na variação da área do trapézio ao longo 
dos dias na marca Hydrogum 5. 
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Para o Jeltrate Plus, o tipo de armazenamento explicou 42% da variação, 

enquanto a interação entre tempo e armazenamento contribuiu com 26%, e o 

efeito do tempo, com 29% (Figura 26). A partir de 1h houve diferença estatística 

entre GDC vs. GB (p =0,046). A partir de 24h entre GDC vs. GBP (p =0,0079) e 

GBP vs. GB (p =0,0309).  

 

Figura 26: Análise do efeito do tipo de armazenamento na variação da área do trapézio ao longo 
dos dias na marca Jeltrate Plus.  

 

Por fim, o Jeltrate Chromatic, o tipo de armazenamento representou 48% 

da variação da área, seguido pela interação entre tempo e armazenamento 

(32%) e pelo efeito do tempo (24%) (Figura 27). Com 24h houve diferença entre 

GDC vs. GB (p =0,0010) e GBP vs. GB (p =0,0014). Não houve diferença 

estatística entre os grupos GDC vs. GBP.  
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Figura 27: Análise do efeito do tipo de armazenamento na variação da área do molde ao longo 
dos dias na marca Jeltrate Chromatic.   

 

Durante a realização da metodologia da pesquisa, foram coletados os 

dados de temperatura e umidade do ambiente e da caixa de armazenamento 

com umidade controlada, no qual foram realizados as moldagens e os 

escaneamentos. Os dados detalhados encontram-se nos apêndices (Tabelas 1 

a 16).  
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5. DISCUSSÃO 
 

Os resultados das análises demonstraram que as condições de 

armazenamento influenciaram significativamente a estabilidade dimensional dos 

moldes de alginato ao longo do tempo, rejeitando a hipótese nula.  

A estabilidade dimensional dos moldes de alginato pode ser influenciada 

por diversos fatores, incluindo a forma de armazenamento e o tempo decorrido 

após a moldagem. Dessa forma, este estudo teve como objetivo avaliar a 

estabilidade dimensional de diferentes materiais de moldagem à base de 

alginato, analisando a influência de três condições distintas de armazenamento 

ao longo do tempo, a fim de entender o seu impacto e orientar melhor o clínico 

geral na rotina do uso deste material de moldagem. Para tal, foram avaliadas 

quatro marcas comerciais de alginato: Avagel, Hydrogum 5, Jeltrate Plus e 

Jeltrate Chromatic - com o intuito de simular variações de armazenamento dos 

moldes encontradas na prática clínica. A fim de garantir a confiabilidade dos 

resultados, foram adotadas estratégias para minimizar variáveis externas, como 

a padronização do modelo controle, a definição precisa dos intervalos de 

escaneamento e o monitoramento contínuo da temperatura e umidade durante 

o experimento.  

O formato do modelo digital tridimensional foi desenvolvido com base nos 

modelos utilizados por Porrelli et al. (2021) e Sedda et al. (2008), que utilizaram 

modelos metálicos que simulavam uma arcada superior e apresentavam 

cilindros nas regiões dos dentes caninos e primeiros molares [23,74]. No estudo 

de Porrelli et al. (2021), os cilindros possuíam marcações centrais negativas em 

formato de “X”. No presente estudo, optou-se pelo uso de uma pirâmide positiva 

com dimensões de 1 mm × 1 mm, pois, nos testes piloto, esse formato foi mais 

eficientemente reproduzido pelo material de moldagem, facilitando a marcação 

dos pontos de referência para mensuração no software CloudCompare. Para a 

definição do formato mais adequado, foram realizados testes preliminares com 

diferentes geometrias, incluindo semiesferas positivas e negativas, sendo a 

pirâmide positiva aquela que apresentou os melhores resultados em termos de 

fidelidade de reprodução e facilidade de identificação no escaneamento digital, 
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uma vez que sua geometria reduziu a formação de sombras, permitindo a 

obtenção de imagens mais nítidas. Essa melhora na visibilidade favoreceu a 

marcação precisa dos pontos de referência, contribuindo para uma análise 

dimensional mais acurada. 

Para garantir que a adaptação do modelo na moldeira fosse assertiva 

durante o procedimento de moldagem, o modelo de gesso utilizado para 

moldagem por Kulkarni et al. (2015) possuía ranhuras em formato de “V” para 

padronizar o eixo de inserção e a distribuição uniforme do material na moldeira. 

No entanto, as marcações presentes no modelo limitaram-se a definir o eixo de 

inserção, sem considerar o controle da espessura do material dentro da moldeira 

[67]. No presente estudo, a padronização do posicionamento da moldeira de 

estoque em relação ao modelo foi obtida pela inclusão de três aletas de 

posicionamento. Adicionalmente, o design do modelo virtual incluiu um alívio na 

região posterior do palato, evitando compressões indesejadas e assegurando 

uma espessura uniforme de 3 mm do material de moldagem no interior do molde. 

Além de garantir a adaptação do modelo, a escolha do material da 

moldeira é importante para a padronização da qualidade do procedimento. Na 

moldagem com alginato, podem ser utilizadas moldeiras de estoque pré-

fabricadas, seja de plástico ou metálicas, ou ainda moldeiras individuais 

confeccionadas em resina acrílica, cada tipo apresentando características 

distintas que podem impactar a estabilidade dimensional dos moldes. Alcan et 

al. (2009) empregaram moldeiras plásticas, que apresentam maior flexibilidade 

e estão mais sujeitas à deformação durante a moldagem e remoção do molde 

[77]. Sedda et al. (2008), por sua vez, utilizaram moldeiras individuais em resina 

acrílica, que oferecem melhor adaptação ao arco do paciente, mas podem sofrer 

alterações dimensionais devido às propriedades do material [74]. No entanto, 

Brosky et al. (2002) relataram que não há diferença estatisticamente significativa 

entre o uso de moldeiras de estoque e moldeiras individuais de resina acrílica, 

sugerindo que ambas podem ser adequadas para moldagens com alginato [52].  

Para minimizar a influência do tipo de moldeira na avaliação da 

estabilidade dimensional dos moldes de alginato, optou-se, neste estudo, pelo 

uso de moldeiras metálicas de aço inoxidável, devido à sua maior resistência 
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mecânica e menor propensão à distorção. Essa escolha está alinhada com a 

metodologia adotada por Farzin et al. (2010), que também utilizou moldeiras 

metálicas para garantir maior reprodutibilidade dos resultados e aproximar o 

protocolo experimental das condições clínicas [33]. Dessa forma, a utilização de 

moldeiras metálicas visa reduzir variáveis associadas à deformação, 

assegurando maior controle sobre a avaliação da estabilidade dimensional do 

material de moldagem. 

A espatulação manual do alginato foi realizada com o uso de cubas 

plásticas e espátulas flexíveis [65]. A escolha dessa técnica fundamenta-se em 

sua ampla aplicação na prática clínica, garantindo maior representatividade dos 

resultados em condições reais. Ademais, o estudo de Frey et al. (2005) 

demonstrou que a espatulação manual pode apresentar desempenho 

equivalente ao da espatulação automática [78]. Para assegurar a padronização 

do procedimento, a manipulação foi conduzida por um único operador calibrado, 

seguindo rigorosamente as proporções recomendadas pelos fabricantes, a fim 

de garantir a obtenção da consistência adequada do material. 

A definição dos intervalos de tempo analisados foi baseada na rotina 

clínica odontológica, nas recomendações dos fabricantes das marcas avaliadas 

e na literatura [23,57,59]. O período de 24 horas foi incluído para representar a 

realidade de clínicas de alta demanda, onde o vazamento dos moldes pode 

ocorrer somente ao final do expediente ou quando o acesso a um laboratório de 

prótese dentária é limitado [3,5,23,24,37–40,54,56,57,59,60,66,69,70]. Os 

tempos de armazenamento de até 1 hora e 24 horas, conforme descrito por 

Ibrahem et al. (2022), Mousavi et al. (2019) e Garrofé et al. (2015), foram 

escolhidos considerando que a maioria dos profissionais realiza o vazamento 

dos moldes em gesso dentro de uma hora após a consulta odontológica 

[3,39,57].  

Os moldes de alginato não foram escaneados imediatamente após a 

moldagem, pois foi considerado o tempo de 15 minutos necessário para o 

processo de desinfecção — etapa fundamental para garantir a biossegurança 

em contextos clínicos. Embora a desinfecção não tenha sido realizada neste 

estudo, o tempo necessário para realização do procedimento foi, sendo que os 
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moldes foram mantidos armazenados, de acordo com cada grupo, antes do 

escaneamento, a fim de simular as condições clínicas reais e seu impacto 

potencial na estabilidade dimensional.  

Esta pesquisa incorporou tempos adicionais para uma análise mais 

abrangente dos efeitos da duração do armazenamento sobre as propriedades 

do material. Foram analisados períodos de 72, 96 e 120 horas, selecionados com 

base nas recomendações dos fabricantes e no estudo de Bitencourt et al. (2021) 

[5]. Diferentemente do estudo de Choudhary et al. (2018), que por meio do 

escaneamento tridimensional avaliou a estabilidade dimensional de modelos de 

gesso gerados a partir de moldes armazenados em sacos plásticos envoltos em 

papel umedecido limitando-se ao tempo de 24 horas [69]. Adicionalmente, os 

tempos de 144 e 168 horas foram incluídos em 50 conformidade com as 

investigações conduzidas por Szerszeń et al. (2018), Gălbinașu et al. (2020) e 

Żelezińska et al. (2018), proporcionando uma avaliação mais detalhada dos 

efeitos do armazenamento prolongado [24,38,40].  

As recomendações específicas variam conforme o produto. O fabricante 

do Avagel sugere o armazenamento em um umidificador caso o vazamento 

imediato não seja viável [58]. Em contraste, os fabricantes do Jeltrate Plus e do 

Jeltrate Chromatic indicam que os moldes podem ser vazados em até 96 horas 

e 72 horas, respectivamente, quando mantidos em um umidificador, ressaltando, 

contudo, que não devem ser armazenados em água [79,80]. Embora essas 

orientações mencionem o uso de um “umidificador” ou “ambiente úmido”, não há 

especificações claras sobre o que caracteriza esses termos, gerando incertezas 

quanto ao método de armazenamento adequado. 

O estudo de Porrelli et al. (2021) recomendou o armazenamento dos 

moldes de alginato em sacos hermeticamente fechados a 23°C, sem, no entanto, 

especificar a necessidade de um dispositivo acessório para controle da umidade 

interna [23,81]. Em contraste, Aalaei et al. (2017) e Cesur et al. (2017) 

propuseram o uso de sacos plásticos associados a materiais umedecidos, como 

esponjas, tecidos ou papéis, desde que sem contato direto com os moldes, como 

forma de minimizar os processos de sinérese ou embebição e a consequente 

alteração dimensional [54,56]. Essa divergência metodológica ressalta a 
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ausência de um consenso na literatura quanto ao método mais adequado para 

conservação da umidade dos moldes de alginato durante o armazenamento. 

No presente estudo, o armazenamento dos moldes dentro de caixas 

plásticas herméticas contendo uma esponja úmida (Grupo Dentro da Caixa – 

GDC) seguiu o protocolo descrito por Garrofé et al. (2015), garantindo um 

ambiente com umidade controlada sem contato direto com os moldes [3]. Além 

disso, a inclusão do Grupo Bancada (GB) se justifica por ser um procedimento 

amplamente adotado na prática clínica, onde os moldes são frequentemente 

mantidos expostos em temperatura ambiente ou sobre papel toalha umedecido. 

Um diferencial desta pesquisa foi a introdução do Grupo Bancada com Papel 

(GBP), que simulou uma alternativa empírica de controle da umidade por meio 

do contato direto com papel toalha umedecido. Essa abordagem reflete uma 

prática clínica comum em consultórios odontológicos, embora careça de 

fundamentação científica na literatura, razão pela qual foi incluída no estudo. 

Um achado relevante no presente estudo foi a identificação de diferença 

significativa entre o grupo controle e o tempo T1 (15 minutos) para três das 

quatro marcas avaliadas, independentemente das condições de 

armazenamento, indicando uma limitação na reprodutibilidade do alginato. No 

entanto, a marca Jeltrate Chromatic destacou-se por não apresentar diferença 

significativa entre o controle e T1 quando armazenada em ambiente com 

umidade controlada (GDC) por até 1 hora, sugerindo possuir maior capacidade 

de reprodução de detalhes nos primeiros 15 minutos. Esses resultados estão em 

concordância com o estudo de Bitencourt et al. (2021), que também relatou a 

manutenção das propriedades dimensionais do Jeltrate Chromatic quando 

armazenados em sacos plásticos herméticos nesse mesmo intervalo de tempo 

[5].  

Além disso, os dados do presente estudo indicaram que o tipo de 

armazenamento contribuiu em 48% para a manutenção da estabilidade 

dimensional do Jeltrate Chromatic, não havendo diferença significativa entre o 

GDC e o GBP. Esses achados ressaltam a importância de reduzir o tempo entre 

a moldagem e o vazamento em gesso em ambientes clínicos, a fim de preservar 

a fidelidade dos modelos. 
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Os resultados da presente pesquisa demonstraram que os moldes 

confeccionados com Hydrogum 5, quando armazenados em ambiente com 

umidade controlada, mantiveram sua estabilidade dimensional por até 168 horas 

(T10), período superior ao limite de 120 horas recomendado pelo fabricante [81]. 

Corroborando os resultados de Guiraldo et al. (2012), que analisaram a 

composição de diferentes marcas de alginato, identificando que o Hydrogum 5 

apresentava a maior concentração de partículas inorgânicas (84,85%), fator que 

poderia contribuir para uma menor variação volumétrica dos moldes dessa 

marca [66]. Esses dados sugerem que a composição do material pode influenciar 

diretamente sua capacidade de preservação das propriedades dimensionais ao 

longo do tempo. 

Embora as marcas Jeltrate Chromatic e Jeltrate Plus sejam 

comercializadas com a indicação de permitir o vazamento dos moldes por 

períodos prolongados, os achados deste estudo demonstram que sua 

estabilidade dimensional varia de acordo com o método de armazenamento 

adotado [57]. O Jeltrate Chromatic manteve-se estável por 72 horas quando 

armazenado sobre a bancada com papel úmido (GBP), enquanto o Jeltrate Plus 

apresentou melhor desempenho ao manter-se estável por 72 horas quando 

armazenado na caixa com umidade controlada (GDC), apesar de o fabricante 

indicar estabilidade por até 96 horas. Esses resultados divergem dos observados 

por Bitencourt et al. (2021), que relataram alterações dimensionais significativas 

com 15 minutos de armazenamento em saco plástico hermético [5]. Essa 

discrepância pode ser atribuída a diferenças metodológicas, uma vez que o 

estudo de Bitencourt et al. (2021) avaliou apenas uma forma de armazenamento 

e utilizou câmera fotográfica e medidas em modelos de gesso, enquanto o 

presente estudo empregou scanner 3D de bancada e análise de arquivos STL. 

A análise estatística do presente estudo mostrou que para os materiais 

Avagel, Jeltrate Chromatic e Jeltrate Plus, não houve alterações significativas 

nas dimensões após esse período, mas o material Hydrogum 5 apresentou 

variações dimensionais relevantes, destacando a influência das características 

de cada formulação. O estudo de Sayed et al. (2018) indicou, através de análise 

de microscopia digital, que o armazenamento de moldes de alginato sobre a 
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bancada com papel úmido por até 1 hora pode ser viável, embora com limitações 

quanto à confiabilidade [68].  

Os resultados revelaram diferenças estatísticas nas dimensões após 24 

horas nesse ambiente, sem especificar o momento exato da alteração entre 1h 

e 24h. Assim, recomenda-se que os moldes sejam vazados em até 1 hora 

quando mantidos sobre a bancada para evitar distorções que possam 

comprometer a precisão dos modelos. Em contraste, o estudo de Coleman et al. 

(1979) não observou alterações em moldes armazenados sobre a bancada por 

no máximo 30 minutos [30].  

Ao observarmos através de termo-higrômetros as condições de 

temperatura e umidade ao longo de todo o experimento, notou-se que a umidade 

externa variava consideravelmente, entre 35% e 40%, o que pode ter contribuído 

para um processo acelerado de sinérese. Żelezińska et al. (2018) avaliaram as 

variações psquicoquímicas de moldes mantidos sobre a bancada e em sacos 

plásticos herméticos com ou sem papel umedecido, e concluíram que a umidade 

e a temperatura podem influenciar a estabilidade dimensional dos materiais de 

moldagem, embora não tenham controlado a umidade durante os testes [40].  

Dentro da caixa hermética, a temperatura variou entre 22°C durante a 

semana e 27°C nos fins de semana, enquanto a umidade permaneceu elevada, 

acima de 90%. Esses achados podem explicar, em parte, a recomendação de 

alguns fabricantes sobre a necessidade de condições controladas de 

armazenamento, a fim de prolongar a viabilidade dos moldes.  

Além disso, o fato de o estudo ter sido realizado em Brasília, durante o 

período de maior seca, e com o ar-condicionado ligado durante longos períodos 

do dia, pode ter influenciado consideravelmente a umidade externa, o que 

reforça a importância de se considerar o ambiente local ao recomendar 

condições ideais de armazenamento. Os resultados deste estudo demonstram 

que tanto a umidade quanto a temperatura são fatores críticos, pois, as 

condições de armazenamento, após análise dos dados, apresentaram efeito, de 

mais de 40%, na variação da área para todas as marcas avaliadas. 

Os resultados deste estudo evidenciaram que, para os alginatos testados, 

o armazenamento dos moldes em ambiente com umidade controlada — 
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utilizando uma caixa plástica hermeticamente fechada com um segundo 

recipiente menor contendo esponjas úmidas — se mostrou uma estratégia eficaz 

para preservar a estabilidade dimensional do material. esse achado é 

particularmente relevante diante da ausência de orientação clara e objetiva pelos 

fabricantes sobre as sobre a definição de um umidificador, reforçando a 

necessidade de soluções práticas na rotina clínica. o método empregado na 

pesquisa que utilizou 1 caixa plástica com um outro recipiente dentro para 

armazenamento das esponjas úmidas, que além auxiliar na manutenção da 

umidade relativa dentro da caixa fechada evitou o contato direto entre os moldes 

com as esponjas úmidas. tal conduta reduziu o risco de deformações 

dimensionais dos moldes de alginato pela sorção de água (embebição). 

considerando a sensibilidade do material às variações de temperatura, o método 

empregado nesta pesquisa é uma alternativa viável e de fácil aplicação clínica, 

contribuindo para minimizar distorções em moldes de alginato, especialmente 

em situações em que o vazamento imediato não é possível. 

Em relação à metodologia, um ponto positivo foi a adoção de três 

diferentes condições de armazenamento, permitindo uma análise abrangente 

das variações dimensionais dos moldes em intervalos prolongados. Apesar da 

utilização de um sistema de umidade controlada (GDC) e a comparação com 

métodos como o armazenamento sobre bancada com papel úmido (GBP), 

possibilitar uma avaliação mais próxima da realidade clínica, houve dificuldade 

em controlar a quantidade de água em um papel toalha no GBP. Diversos fatores 

podem interferir na técnica como a quantidade de água utilizada no papel, o tipo 

de papel, o contato do papel umedecido com o material de moldagem do molde, 

a temperatura e umidade do ambiente de trabalho. Outro fator a ser considerado 

é o tamanho amostral relativamente pequeno (n=5), o que pode impactar a 

generalização dos resultados. A realização dos testes em semanas distintas, em 

vez de conduzirem-se simultaneamente para todas as marcas de alginato 

avaliadas foi uma limitação do estudo. Essa abordagem pode ter resultado em 

pequenas variações nas condições ambientais, como temperatura e umidade, 

que, embora controladas, poderiam influenciar nos resultados. Além disso, não 

foi avaliado a influência dos diferentes meios de desinfecção dos moldes de 

alginato. 
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6. CONCLUSÕES  

 

As condições de armazenamento tiveram impacto direto na estabilidade 

dimensional dos moldes de alginato. Moldes armazenados dentro da caixa 

(GDC) apresentaram menores alterações dimensionais, especialmente quando 

comparados àqueles mantidos sobre a bancada em temperatura ambiente (GB). 

Para o GDC, os moldes mantiveram estabilidade mesmo após tempos 

mais prolongados, principalmente para o Hydrogum por 7 dias. 

O GBP também respondeu positivamente, para o alginato Jeltrate 

Chromatic, foi possível armazenamento por até 7 dias. 

O GB, por sua vez, foi o material mais sensível às variações de 

armazenamento, mantendo estabilidade dimensional por apenas 1 hora em 

todas as marcas avaliadas.  

Houve alteração dimensional progressiva ao longo do tempo, indicando 

que, quanto maior o intervalo entre moldagem e obtenção do modelo de gesso, 

maior a instabilidade dimensional — principalmente em condições desfavoráveis 

de armazenamento. Ainda restam dúvidas sobre as condições de 

armazenamento recomendadas pelos fabricantes. Portanto, recomenda-se um 

ambiente de umidade e temperatura controladas, se possível.  

A melhor condição de armazenamento variou de acordo com cada marca. 

Os materiais Avagel e Jeltrate Chromatic demonstraram melhor desempenho 

dimensional ao longo do tempo quando armazenados sobre a bancada com 

papel umedecido (GBP), Avagel até T6 (72h) e Chromatic até T10 (168h). Em 

contrapartida, os alginatos Hydrogum 5 e Jeltrate Plus apresentaram maior 

estabilidade quando mantidos em ambiente com umidade controlada, dentro da 

caixa plástica (GDC), sendo o Hydrogum até T10 (168h) e o Jeltrate Plus até T6 

(72h). 
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8. PRESS RELEASE  
Um estudo recente realizado em Brasília analisou como diferentes 

condições de armazenamento, temperatura e umidade afetam a estabilidade do 

alginato, um material utilizado para moldagens na odontologia. O objetivo foi 

entender qual era a melhor forma de armazenar o molde ao longo do tempo até 

que o modelo de gesso possa ser obtido. 

O alginato é um material sensível a fatores externos e por isso deve ser 

vertido o quanto antes, porém na prática clínica nem sempre isso é possível. A 

pesquisa avaliou três condições distintas de armazenamento, considerando 

temperatura, umidade e diferentes marcas do produto. Os testes foram 

conduzidos durante os meses de julho e agosto, período de seca no Distrito 

Federal, quando os níveis de umidade podem atingir valores extremamente 

baixos, entre 15% e 30%. 

Os resultados mostraram que o alginato sofre alterações significativas 

quando armazenado em ambientes inadequados, podendo comprometer sua 

qualidade na reprodução de detalhes das moldagens. Esse achado reforça a 

importância do armazenamento correto para evitar distorções que podem 

impactar na tomada de diagnósticos, beneficiando tanto profissionais da área 

quanto pacientes. 

A pesquisa traz impactos diretos para a prática odontológica, auxiliando 

na escolha de melhores condições de armazenamento do material e contribuindo 

para a qualidade dos procedimentos clínicos. Além disso, os resultados podem 

orientar fabricantes na formulação de alginatos mais resistentes a variações 

ambientais, promovendo avanços na Odontologia. 

Essa investigação destaca a relevância de fatores ambientais no 

desempenho de materiais odontológicos, trazendo informações valiosas para 

dentistas, clínicas e instituições de ensino, garantindo mais eficiência nos 

tratamentos. 
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9. APÊNDICE 

 

9.1 TEMPERATURA E UMIDADE 

Durante a realização da metodologia da pesquisa, foram coletados os 

dados de temperatura e umidade do ambiente e da caixa de armazenamento 

com umidade controlada, no qual foram realizados as moldagens e os 

escaneamentos. Os dados detalhados encontram-se nos apêndices (Tabelas 2 

a 17).  

 

9.1.1 Dentro Da Caixa 

A temperatura dentro da caixa manteve-se relativamente estável. Os 

valores seguiram uma tendência de aumento ao longo do tempo, com a 

temperatura média oscilando entre aproximadamente 22°C e 27°C. (Figura 29). 

A umidade dentro da caixa manteve-se em níveis elevados com valor 

máximo chegando a 94% (± 3%), valores médios próximos ou acima de 90%. A 

umidade mínima chegou a 81% e apresentou uma leve oscilação ao longo do 

tempo. (Figura 30). 

 

 

Figura 29: Variação da temperatura dentro da caixa com umidade controlada ao longo do tempo 
em Brasília entre os meses de julho e agosto (inverno). Mensuradas por meio do termo-
hidrogrômetro portátil do primeiro ao sétimo dia de ensaio, a cor azul representa a média da 
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temperatura, laranja e verde representam as temperaturas mínimas e máximas, 
respectivamente. 

 

 

Figura 30: Variação da umidade dentro da caixa com umidade controlada ao longo do tempo em 
Brasília entre os meses de julho e agosto (inverno). Mensuradas por meio do termo-
hidrogrômetro portátil do primeiro ao sétimo dia de ensaio, a cor azul representa a média da 
umidade, laranja e verde representam as umidades mínimas e máximas, respectivamente. 

 

9.1.2 Sobre A Bancada 

Variação da temperatura quando os moldes foram armazenados em 

temperatura ambiente (Figura 31). Nota-se que a temperatura mínima sofreu 

maior oscilação ao longo do tempo, atingindo seu menor valor 21,3ºC, seguido 

de um aumento progressivo. Já a média da temperatura e a temperatura máxima 

mantiveram-se relativamente estáveis, apresentando uma leve queda nos 

primeiros momentos, mas sem grandes variações bruscas. 

Na variação da umidade no ambiente, nota-se que a umidade mínima foi 

de 18%, enquanto a umidade máxima apresentou flutuações mais expressivas, 

com um pico de 48% (Figura 32). A média da umidade teve leve tendência de 

aumento, com uma queda pontual, seguida de estabilidade. 
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Figura 31: Variação da temperatura ambiente ao longo do tempo em Brasília entre os meses de 
julho e agosto (inverno). Mensuradas por meio do termo-hidrogrômetro portátil do primeiro ao 
sétimo dia de ensaio, a core azul representa a média da temperatura, laranja e verde 
representam as temperaturas mínimas e máximas, respectivamente. 

 

 
Figura 32: Variação da umidade ambiente ao longo do tempo em Brasília entre os meses de 
julho e agosto (inverno). Mensuradas por meio do termo-hidrogrômetro portátil do primeiro ao 
sétimo dia de ensaio, a cor azul representa a média da umidade, laranja e verde representam as 
umidades mínimas e máximas, respectivamente. 
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Tabela 1 – Temperatura em graus Celsius (ºC) dentro da caixa durante os testes realizados com 
o alginato Jeltrate Chromatic entre os dias 07/07/24 e 14/07/24  

 

 

  

CHROMATIC 07/jul 08/jul 09/jul 10/jul 11/jul 12/jul 13/jul 14/jul

Hora (ºC) (ºC) (ºC) (ºC) (ºC) (ºC) (ºC) (ºC)

01:00 23,1 23,9 22,5 23,1 23,5 23,6 23,9 24

02:00 24,3 23,8 23,6 23,1 23,5 23,6 24 24,1

03:00 24,3 23,9 23,6 23,2 23,6 23,8 24 23,9

04:00 24,3 23,8 23,6 23,2 23,6 23,9 24 24

05:00 24,2 23,8 23,6 23,3 23,8 23,8 24,1 23,9

06:00 24,2 23,6 23,8 23,4 23,8 23,9 24,1 24

07:00 24,2 23,6 23,6 23,5 23,8 23,9 24,1 24

08:00 24,1 23,6 23,6 23,3 24 23,9 24,2 24

09:00 24,4 23,2 23,3 22,5 23,6 23,5 24,3 24,1

10:00 24,2 23,1 22,8 22,2 22,8 22,9 24,3 24,2

11:00 23,6 23 22,4 22,2 22,2 22,5 24,4 24,3

12:00 23,1 22,9 22,1 21,6 22,5 22,8 24,3 24,3

13:00 23,3 22,8 22,1 21,6 22,6 22,9 24,6 24,4

14:00 23,5 22,8 21,9 21,4 22,8 22,8 24,2 24,3

15:00 24 22,8 21,6 21,3 22,8 23 24,2 24,5

16:00 23,8 22,8 21,5 21,3 22,5 23 24,2 24,5

17:00 23,6 22,8 21,3 22,2 22,5 23,1 24,2 24,4

18:00 23,8 22,9 21,3 22,4 22,6 23,2 24,2 24,8

19:00 23,8 23,1 21,3 22,6 23,1 23,4 24,2 24,8

20:00 23,8 23,6 22,2 22,9 23,2 23,6 24,1 24,8

21:00 23,8 23,4 22,2 23,1 23,4 23,6 24 24,8

22:00 23,8 23,4 22,6 23,2 23,4 23,8 24,1 24,8

23:00 23,9 23,5 22,8 23,4 23,5 23,8 24 24,8

00:00 24,5 23,8 23,5 22,8 23,4 23,6 23,9 24,1

Média da 

temperatura
23,9 23,3 22,6 22,6 23,1 23,4 24,15 24,3

Temperatura 

Mínima
23,1 22,8 21,3 21,3 22,2 22,5 23,9 23,9

Temperatura 

Máxima
24,5 23,9 23,8 23,5 24 23,9 24,6 24,8
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Tabela 2 – Umidade (%) dentro da caixa durante os testes realizados com o alginato Jeltrate 
Chromatic entre os dias 07/07/24 e 14/07/24  

 

  

CHROMATIC 07/jul 08/jul 09/jul 10/jul 11/jul 12/jul 13/jul 14/jul

Hora (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%)

01:00 90 88 89 89 91 90 91 91

02:00 91 89 89 89 91 90 91 91

03:00 91 89 89 89 91 90 91 91

04:00 91 89 89 89 91 90 91 91

05:00 91 89 89 89 91 90 91 91

06:00 91 89 89 89 91 90 91 91

07:00 92 89 89 89 91 90 91 91

08:00 92 89 89 89 91 90 91 91

09:00 87 88 88 90 91 90 92 92

10:00 89 88 86 89 90 89 92 92

11:00 90 88 89 89 93 92 92 92

12:00 89 88 88 89 94 90 92 92

13:00 88 88 89 90 91 90 92 92

14:00 88 89 89 89 91 89 91 92

15:00 88 89 89 90 90 89 91 92

16:00 87 89 89 90 91 89 91 92

17:00 87 89 89 91 91 89 90 92

18:00 87 89 89 92 89 89 90 91

19:00 87 89 92 90 89 90 91 90

20:00 88 91 92 90 89 90 90 90

21:00 88 89 92 91 90 90 90 91

22:00 88 89 89 91 90 90 91 91

23:00 88 89 89 91 90 90 91 90

00:00 90 88 89 89 91 90 91 90

Média da 

Umidade
89 88,2 89,1 89,7 90,7 89,8 91 91,2

Umidade 

mínima
87 88 86 89 89 89 90 90

Umidade 

máxima
92 91 92 92 94 92 92 92
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Tabela 3 – Temperatura ambiente em graus Celsius (ºC) durante os testes realizados com o 
alginato Jeltrate Chromatic entre os dias 07/07/24 e 14/07/24  

 

  

CHROMATIC 07/jul 08/jul 09/jul 10/jul 11/jul 12/jul 13/jul 14/jul

Hora (ºC) (ºC) (ºC) (ºC) (ºC) (ºC) (ºC) (ºC)

01:00 24,8 24,9 24,5 24,2 24,6 24,8 24,9 25,1

02:00 24,8 24,8 24,5 24,3 24,8 24,9 24,9 25,1

03:00 24,5 24,8 24,5 24,3 24,8 24,8 24,8 25,1

04:00 24,5 24,8 24,5 24,3 24,8 24,8 24,8 25,1

05:00 24,5 24,6 24,4 24,3 24,8 24,8 24,8 24,9

06:00 24,5 24,5 24,5 24,3 24,8 24,8 24,8 24,8

07:00 24,3 24,5 24,5 24,3 24,8 24,8 24,8 24,8

08:00 24,6 24,5 24,8 24,5 24,9 24,9 24,9 25

09:00 25,2 23,5 23,9 23,8 23,8 23,9 25,1 25,2

10:00 25 23,4 22,9 22,6 22,3 22,9 25,3 25,3

11:00 23,9 23,5 22,8 22,1 21,6 22,6 25,5 25,5

12:00 23,5 23,8 22,4 21,6 22,5 23,1 25,5 25,5

13:00 24,1 23,8 22,5 21,9 22,9 23,8 25,8 25,5

14:00 24,6 23,3 22,1 21,3 23,5 23,8 25,6 25,5

15:00 25,3 23,5 21,9 21,6 23,3 23,8 25,6 25,5

16:00 25,5 23,2 21,9 21,6 23,1 24,1 25,5 25,5

17:00 25,2 23 21,9 23,5 23 24,3 25,5 25,2

18:00 25,1 23,8 22,3 23,9 23,6 24,6 25,3 25,1

19:00 25 24,1 23,5 24,2 24,4 24,9 25,3 24,8

20:00 25 24,6 23,3 24,5 24,8 24,8 25,3 24,8

21:00 24,9 24,5 23,8 24,5 24,8 24,9 25,2 24,8

22:00 24,9 24,5 23,9 24,5 24,8 24,9 25,2 24,8

23:00 24,9 24,5 24 24,6 24,8 24,9 25,1 24,8

00:00 24,8 24,9 24,6 24,1 24,6 24,8 24,9 25,1

Média da 

temperatura
24,7 24,1 23,4 23,5 23,9 24,3 25,1 25,1

Temperatura 

Mínima
23,5 23 21,9 21,3 21,6 22,6 24,8 24,8

Temperatura 

Máxima
25,5 24,9 24,8 24,6 24,9 24,9 25,8 25,5
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Tabela 4 – Umidade (%) ambiente durante os testes realizados com o alginato Jeltrate Chromatic 
entre os dias 07/07/24 e 14/07/24 

 

  

CHROMATIC 07/jul 08/jul 09/jul 10/jul 11/jul 12/jul 13/jul 14/jul

Horários  (%)  (%)  (%)  (%)  (%)  (%)  (%)  (%)

01:00 42 39 39 40 41 39 39 35

02:00 43 39 39 41 41 39 39 35

03:00 43 40 40 42 42 40 39 35

04:00 44 40 41 42 42 40 40 35

05:00 45 41 41 43 43 40 40 35

06:00 45 41 41 44 43 40 40 36
07:00 45 41 41 44 44 40 40 36
08:00 45 41 41 44 43 41 39 36
09:00 45 39 39 41 40 39 39 36
10:00 42 41 37 37 39 35 40 36
11:00 37 40 35 36 36 35 39 36
12:00 36 39 35 35 46 43 39 36
13:00 35 37 36 36 40 39 37 36
14:00 35 38 35 35 37 39 36 36
15:00 35 35 35 36 37 37 36 35

16:00 35 35 35 41 36 36 36 35

17:00 35 35 35 38 35 35 35 35

18:00 35 35 36 36 35 36 35 41

19:00 35 35 37 36 37 36 35 44
20:00 36 36 38 36 37 36 35 44
21:00 36 36 39 38 39 36 35 43
22:00 37 37 39 38 39 37 35 43
23:00 37 37 39 39 39 38 35 42
00:00 42 38 37 40 40 39 39 35

Média da 

Umidade
39,3 38,1 37,9 39 39,6 38,1 37,5 37,3

Umidade 

mínima
35 35 35 35 35 35 35 35

Umidade 

máxima
45 41 41 44 46 43 40 44
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Tabela 5 - Temperatura em graus Celsius (ºC) dentro da caixa durante os testes realizados com 
o alginato Avagel entre os dias 28/07/24 e 04/08/24 

 

  

AVAGEL 28/jul 29/jul 30/jul 31/jul 01/ago 02/ago 03/ago 04/ago

Hora  (ºC)  (ºC)  (ºC)  (ºC)  (ºC)  (ºC)  (ºC)  (ºC)

01:00 23,5 23,4 23,5 23,9 23,6 24,1 23,8 25,1

02:00 23,5 23,4 23,5 23,9 23,8 24 23,8 25

03:00 23,2 23,5 23,6 24 23,8 24,1 23,8 25

04:00 23,2 23,4 23,6 24 23,9 24,1 23,6 24,9

05:00 23,5 23,5 23,6 24,1 23,9 24 23,6 24,9

06:00 23,3 23,5 23,6 24 23,9 24,1 23,6 24,9

07:00 23,5 23,5 23,6 24,1 23,9 24,1 23,6 24,8

08:00 23,5 23,6 23,8 24,1 24 24,1 23,8 25

09:00 23,3 23,6 23,9 24,1 23,8 24,1 23,9 25,1

10:00 24,1 23,8 23,5 23,5 24 23,6 24,1 25,3

11:00 24 23,5 23,1 23,3 23,9 23,6 24,2 25,3

12:00 24,1 22,8 22,3 23,3 24,2 23,4 24,1 25,4

13:00 24,1 22,5 22,6 23,2 24,2 23,6 24,2 25,4

14:00 23,5 22,3 22,9 23,2 24,2 23,3 24,2 25,5

15:00 23,3 22,3 23,1 23,2 24,3 23,3 24,2 25,3

16:00 23,3 22,4 23,3 23,2 24,3 23,1 24,8 25,3

17:00 23,4 22,91 23,2 23,2 24,2 23,1 24,8 25,3

18:00 23,4 23,2 23,2 23,1 24,3 22,9 24,6 25,3

19:00 23,3 23,4 23,3 22,9 24,3 23,3 24,5 24,6

20:00 23,4 24 23,5 23,1 24,5 23,5 24,3 25,2

21:00 23,3 23,4 23,6 22,9 23,8 23,5 24,2 25,2

22:00 23,3 23,3 23,8 23,2 24 23,5 24,2 25,2

23:00 23,3 23,3 23,8 23,3 24 23,6 24,2 25,2

00:00 23,3 23,3 23,5 23,8 23,6 24 23,6 25,1

Média da 

temperatura
23,4 23,2 23,3 23,5 24 23,6 24 25,1

Temperatura 

mínima
23,2 22,3 22,3 22,9 23,6 22,9 23,6 24,6

Temperatura 

máxima
24,1 24 23,9 24,1 24,5 24,1 24,8 25,5



72 
 

Tabela  6 -  Umidade (%) dentro da caixa durante os testes realizados com o alginato Avagel 
entre os dias 28/07/24 e 04/08/24  

 

AVAGEL 28/jul 29/jul 30/jul 31/jul 01/ago 02/ago 03/ago 04/ago

Hora  (%)  (%)  (%)  (%)  (%)  (%)  (%)  (%)

01:00 81 90 92 93 92 94 94 94

02:00 81 90 92 93 92 94 94 94

03:00 81 90 92 93 92 94 94 94

04:00 81 90 92 93 92 94 94 94

05:00 81 90 92 93 92 94 94 94

06:00 81 90 92 93 92 94 94 94

07:00 81 90 92 93 92 94 94 94

08:00 81 91 92 93 92 94 94 94

09:00 87 91 92 93 92 93 94 94

10:00 89 91 92 93 92 93 94 94

11:00 87 91 89 92 92 93 94 94

12:00 86 91 94 92 92 92 94 94

13:00 89 94 91 89 92 92 94 94

14:00 90 93 92 91 92 93 94 94

15:00 90 94 92 91 92 94 94 94

16:00 90 94 92 91 92 94 94 94

17:00 90 91 91 92 92 94 94 94

18:00 90 91 91 91 92 93 94 94

19:00 90 92 91 91 92 93 94 94

20:00 90 93 91 91 93 93 94 94

21:00 90 89 92 91 93 93 94 94

22:00 90 91 92 91 94 93 94 94

23:00 90 91 92 91 94 94 94 94

00:00 90 90 92 92 92 94 94 94

Média da 

Umidade
86,5 91,1 91,7 91,9 92,2 93,4 94 94

Umidade 

mínima
81 89 89 89 92 92 94 94

Umidade 

Máxima
90 94 94 93 94 94 94 94
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Tabela 7 - Temperatura ambiente em graus Celsius (ºC) durante os testes realizados com o 
alginato Avagel entre os dias 28/07/24 e 04/08/24  

 

  

AVAGEL 28/jul 29/jul 30/jul 31/jul 01/ago 02/ago 03/ago 04/ago

Hora (ºC) (ºC) (ºC) (ºC) (ºC) (ºC) (ºC) (ºC)

01:00 24,5 25,1 25 25,2 24,9 25 24,5 24,8

02:00 24,5 25 25 25,2 25 25 24,3 24,6

03:00 24,5 24,9 25,1 25,1 24,9 25 24,4 24,6

04:00 24,5 24,9 25 25,1 24,8 24,9 24,2 24,6

05:00 24,3 24,9 25 25 24,9 24,9 24,2 24,5

06:00 24,5 24,8 25 25,1 24,8 24,9 24,2 24,5

07:00 24,3 24,8 25,1 24,9 24,8 24,9 24,2 24,5

08:00 24,5 25 25,1 25,1 25,1 24,9 24,5 24,6

09:00 24,8 25,1 23,8 24,6 24,5 24,9 24,9 24,9

10:00 25,1 25,5 23,6 23,8 25,1 23,9 25,1 25,1

11:00 25,4 25,1 23,5 23,9 25,3 24,1 25,2 25,3

12:00 25,2 24,1 23,2 23,9 25,5 24 25,4 25,3

13:00 24,9 23,4 24,3 24,3 25,6 24,2 25,3 25,2

14:00 25,1 23,4 24,9 24,1 25,5 23,8 25,3 25,2

15:00 25,2 23,2 25,1 24 25,6 23,9 25,2 25,2

16:00 25,3 23,1 25,3 23,8 25,8 23,5 25,3 25,2

17:00 25,3 24,8 24,8 23,9 25,6 23,5 25,5 25,2

18:00 25,3 25 25 23,6 25,5 23,8 25,1 25,2

19:00 25,3 25 25,1 24,1 25,3 24,3 25,1 24,8

20:00 25,2 25,3 25,3 24,6 25 24,3 24,9 25,1

21:00 25,1 24,8 25,3 24,9 24,5 24,4 24,9 25,1

22:00 25,2 25 25,4 24,9 24,9 24,3 24,9 25

23:00 25,1 25 25,3 24,9 24,9 24,5 24,9 25

00:00 24,5 25,1 25 25,3 24,9 25 24,5 24,8

Média da 

temperatura
24,9 24,6 24,8 24,5 25,1 24,4 24,8 24,9

Temperatura 

mínima
24,3 23,1 23,2 23,6 24,5 23,5 24,2 24,5

Temperatura 

máxima
25,4 25,5 25,4 25,3 25,8 25 25,5 25,3
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Tabela 8 – Umidade (%) ambiente durante os testes realizados com o alginato Avagel entre os 
dias 28/07/24 e 04/08/24  

 

  

AVAGEL 28/jul 29/jul 30/jul 31/jul 01/ago 02/ago 03/ago 04/ago

Hora  (%)  (%)  (%)  (%)  (%)  (%)  (%)  (%)

01:00 40 39 38 35 36 37 41 37

02:00 41 40 39 36 37 37 41 37

03:00 41 40 39 36 37 37 41 37

04:00 42 40 40 36 37 37 41 37

05:00 44 41 40 37 37 38 41 38

06:00 44 41 41 37 38 38 41 39

07:00 44 41 42 37 38 39 42 39

08:00 42 41 42 37 38 39 43 40

09:00 41 41 39 36 39 39 45 40

10:00 40 39 36 36 37 39 45 42

11:00 40 36 35 36 38 48 45 42

12:00 39 34 35 36 37 42 44 42

13:00 36 34 35 35 37 44 44 41

14:00 37 34 35 35 35 45 40 40

15:00 39 38 35 35 36 41 39 40

16:00 39 39 35 35 33 40 38 39

17:00 39 37 36 34 31 41 36 37

18:00 39 36 34 34 31 40 36 37

19:00 39 36 34 33 33 40 36 36

20:00 39 36 35 35 35 40 36 37

21:00 39 36 35 35 36 40 36 38

22:00 39 37 35 36 36 41 36 37

23:00 39 37 35 36 36 41 37 38

00:00 40 39 38 35 36 36 41 37

Média da 

Umidade
40 38 37 35,5 36 39,9 40,2 38,6

Umidade 

mínima
36 34 34 33 31 36 36 36

Umidade 

máxima
44 41 42 37 39 48 45 42
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Tabela 9 - Temperatura em graus Celsius (ºC) dentro da caixa durante os testes realizados com 
o alginato Hydrogum 5 entre os dias 10/08/24 e 17/08/24 

  

HYDROGUM 

5 
10/ago 11/ago 12/ago 13/ago 14/ago 15/ago 16/ago 17/ago

Hora (ºC) (ºC) (ºC) (ºC) (ºC) (ºC) (ºC) (ºC)

01:00 24,6 24,8 24,1 23,5 24,1 23,9 24,9 25

02:00 24,6 24,9 24 23,4 24,1 24 24,8 25

03:00 24,6 24,8 24 23,4 24,2 24 24,9 25

04:00 24,6 24,8 24 23,3 24,1 24,1 25 25

05:00 24,6 24,6 23,8 23,3 24,2 24,1 24,9 25

06:00 24,6 24,6 23,9 23,4 24,2 24,2 25,1 25

07:00 24,5 24,5 23,8 23,4 24,2 24,2 25 25

08:00 25 24,5 23,9 23,4 24,2 24,4 25,2 25,1

09:00 25 24,6 23,4 22,4 24 24 24,2 25,2

10:00 25,2 24,8 23,5 22,6 23,5 23,3 23,9 25,2

11:00 25,2 24,8 23,5 22,3 23,2 23,1 24,2 24,8

12:00 25,2 24,9 23,5 22,3 23,1 23 24,5 24,8

13:00 25,3 25 23,5 22,3 23,3 24 24,6 25,5

14:00 25,2 25,2 23,4 22,6 23,1 23,2 24,8 24,8

15:00 25,2 25,1 23,2 22,9 23,1 23,2 24,9 25,9

16:00 25,1 25,2 23,2 23,1 23 23,6 24,5 25,8

17:00 25,2 25,2 23,3 23,2 23,1 23,8 24,3 26

18:00 25,2 25,3 23,2 23,3 23,1 23,9 24,4 26

19:00 25,2 25,3 24,9 23,6 23,1 24,1 24,6 26,1

20:00 25,2 24,9 24,1 24,8 23,2 24,2 25,1 26,2

21:00 25,1 24,2 23,5 24,2 23,5 24,5 25 26,2

22:00 25 24 23,5 24,2 23,6 24,5 24,9 26,1

23:00 25 24,1 23,4 24,1 23,8 24,6 25 26,2

00:00 24,5 24,9 24 23,4 24,1 23,9 24,8 24,9

Média da 

temperatura
24,9 24,7 23,6 23,2 23,6 23,9 24,7 25,4

Temperatura 

mínima
24,5 24 23,2 22,3 23 23 23,9 24,8

Temperatura 

máxima
25,3 25,3 24,9 24,8 24,2 24,6 25,2 26,2
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Tabela  10 -  Umidade (%) dentro da caixa durante os testes realizados com o alginato Hydrogum 
5 entre os dias 28/07/24 e 04/08/24  

  

HYDROGUM 

5 
10/ago 11/ago 12/ago 13/ago 14/ago 15/ago 16/ago 17/ago

Hora  (%)  (%)  (%)  (%)  (%)  (%)  (%)  (%)

01:00 90 91 91 90 91 91 91 91

02:00 90 91 91 89 91 91 91 92
03:00 90 91 91 89 91 91 92 92
04:00 90 91 91 89 91 91 92 92
05:00 91 91 91 89 91 91 91 92
06:00 91 92 91 89 91 91 92 92
07:00 91 91 91 89 91 91 92 92
08:00 89 91 91 89 91 91 92 92
09:00 84 92 90 89 91 91 92 92
10:00 82 92 91 90 91 91 92 92
11:00 86 92 90 93 91 92 92 86

12:00 86 92 90 93 91 92 91 89

13:00 89 92 90 93 90 89 92 86

14:00 90 92 90 89 91 90 92 85

15:00 91 92 89 89 91 91 92 83

16:00 91 92 90 89 92 91 92 89

17:00 91 92 90 89 92 91 92 90

18:00 91 92 90 90 92 91 92 91

19:00 91 92 89 90 92 91 92 91

20:00 91 86 88 90 89 91 92 91

21:00 91 89 89 91 90 91 89 91

22:00 91 90 90 92 90 91 91 91

23:00 91 91 90 91 90 91 91 92

00:00 90 91 91 90 92 91 91 91

Média da 

Umidade
89,5 91,1 90,2 90 90,9 90,9 92 90,2

Umidade 

Mínima
82 86 88 89 89 89 89 83

Umidade 

máxima
91 92 91 93 92 92 92 92
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Tabela 11 - Temperatura ambiente Celsius (ºC) durante os testes realizados com o alginato 
Hydrogum 5 entre os dias 10/08/24 e 17/08/24 

  

HYDROGUM 

5 
10/ago 11/ago 12/ago 13/ago 14/ago 15/ago 16/ago 17/ago

Hora (ºC) (ºC) (ºC) (ºC) (ºC) (ºC) (ºC) (ºC)

01:00 24,8 24,9 25,2 24,6 25 24,6 25,3 25,5

02:00 24,8 24,9 25,2 24,8 24,9 24,6 25,3 25,5

03:00 24,9 24,8 25,1 24,5 24,9 24,6 25,3 25,5

04:00 24,8 24,8 25,1 24,6 24,9 24,6 25,3 25,5

05:00 24,9 24,8 25 24,6 24,9 24,6 25,3 25,5

06:00 24,8 24,5 24,9 24,5 24,8 24,6 25,3 25,5

07:00 24,8 24,6 25 24,5 24,8 24,8 25,4 25,6

08:00 25,2 24,8 25,1 24,8 25 25,1 25,6 25,8

09:00 24,9 25 24,4 24 24,6 24,5 24,8 26,1

10:00 25,2 25,1 24,9 23,6 24 23,8 24,3 26,2

11:00 25,3 25,2 25,1 23,4 23,8 23,5 24,3 25,8

12:00 25,3 25,3 25,2 23,2 23,5 23,4 25,3 25,6

13:00 25,3 25,4 25,6 23,2 23,3 23,5 25,9 25,4

14:00 25,3 25,4 25,2 23,8 23,8 23,8 25,9 25,3

15:00 25,3 25,4 25 24,4 23,5 24 26,3 26,3

16:00 25,2 25,4 25 24,8 23,3 24,3 25 26,5

17:00 25,2 25,4 24,9 25,5 23,3 24,5 24,6 26,4

18:00 25,2 25,5 24,8 25,2 23,6 24,6 25,1 26,4

19:00 25,2 25,5 25,1 25,3 24,1 24,9 25,3 26,3

20:00 25,1 24,8 24,2 25,2 24,3 25,1 25,5 26,3

21:00 25,1 25,1 24,5 25,1 24,4 25,2 25,5 26,3

22:00 25,1 25,2 24,6 25,1 24,5 25,3 25,6 26,3

23:00 24,9 25,2 24,6 25 24,5 25,3 25,6 26,2

00:00 24,9 24,9 25,2 24,8 25 24,5 25,3 25,5

Média da 

temperatura
25 25 24,9 24,5 24,2 24,4 25,2 25,8

Temperatura 

mínima
24,8 24,5 24,2 23,2 23,3 23,4 24,3 25,3

Temperatura 

máxima
25,3 25,5 25,6 25,5 25 25,3 26,3 26,5
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Tabela  12 -  Umidade ambiente (%) durante os testes realizados com o alginato Hydrogum 5 
entre os dias 28/07/24 e 04/08/24 

 

  

HYDROGUM 

5 
10/ago 11/ago 12/ago 13/ago 14/ago 15/ago 16/ago 17/ago

Hora  (%)  (%)  (%)  (%)  (%)  (%)  (%)  (%)

01:00 35 40 37 24 27 37 39 36

02:00 35 40 36 24 24 37 39 36

03:00 36 39 36 24 30 36 39 36

04:00 36 39 36 24 30 38 39 37
05:00 37 38 37 18 30 39 40 38
06:00 37 38 37 24 31 40 41 39
07:00 37 37 37 24 31 40 41 39
08:00 38 37 37 24 31 40 41 39
09:00 38 37 35 27 31 39 38 40

10:00 37 36 36 27 31 37 38 39

11:00 37 36 35 27 34 37 41 35

12:00 38 37 33 27 35 37 40 34

13:00 40 37 31 24 35 36 36 33

14:00 40 36 31 24 35 35 35 31

15:00 40 35 30 27 35 35 35 31

16:00 40 35 27 27 35 41 34 33

17:00 40 34 27 27 34 36 34 33

18:00 40 34 27 27 34 36 33 33

19:00 40 35 27 27 35 36 33 33

20:00 40 34 27 27 34 36 33 33

21:00 40 35 27 27 34 37 33 33

22:00 40 35 24 27 35 37 34 33

23:00 40 36 24 27 35 38 35 34

00:00 35 40 36 24 27 35 39 36

Média da 

Umidade
38,1 36,6 32 25,3 32,2 37,2 37 35,1

Umidade 

mínima
35 34 24 18 24 35 33 31

Umidade 

máxima
40 40 37 27 35 41 41 40
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Tabela 13 - Temperatura em graus Celsius (ºC) dentro da caixa durante os testes realizados com 
o alginato Jeltrate Plus entre os dias 17/08/24 e 24/08/24 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

J. PLUS 17/ago 18/ago 19/ago 20/ago 21/ago 22/ago 23/ago 24/ago

Hora (ºC) (ºC) (ºC) (ºC) (ºC) (ºC) (ºC) (ºC)

01:00 25 26,2 25,6 25,2 25,1 24,8 24,9 25,2
02:00 25 26,2 25,6 25,2 25,2 25 24,9 25,2
03:00 25 26,2 25,5 25,2 25,2 25 25 25,3
04:00 25 26,1 25,5 25,2 25,3 25,1 25,1 25,4
05:00 25 26,1 25,5 25,1 25,3 25,1 25,2 25,5
06:00 25 26,1 25,5 25,1 25,3 25,1 25,2 25,5
07:00 25 26,1 25,5 25,1 25,3 25,2 25,2 25,6
08:00 25,1 26,1 25,6 25,2 25,5 25,3 25,3 25,8
09:00 25,2 26,1 25,2 25 24,9 24,6 25,2 25,8
10:00 25,2 26,3 25,2 24,8 24,5 24 24,5 26
11:00 24,8 26,4 25,2 24,8 24,2 24 24,3 26,1
12:00 24,8 26,4 24,9 24,8 23,9 23,8 24,2 26,1
13:00 25,5 26,5 24,6 24,5 23,5 23,6 24,2 26,2
14:00 24,8 26,5 24,5 24,3 23,3 23,8 24,2 26,3
15:00 25,9 26,5 24,4 24,5 23,4 23,1 24,6 26,3
16:00 25,8 26,6 24,2 24,4 23,4 23,1 24,2 26,2
17:00 26 26,8 24,2 24,5 23,5 23,1 24 26,2
18:00 26 26,8 24,5 25,3 23,5 24,1 24,1 26,1
19:00 26,1 25,6 24,6 24,5 24,2 24,2 24,3 26,1
20:00 26,2 25,5 25,6 24,5 24,2 24,3 24,6 25,8
21:00 26,2 25,5 25,2 24,8 24,3 24,5 24,8 25,1
22:00 26,1 25,6 25,2 25 24,6 24,5 24,9 25,1
23:00 26,2 25,5 25,2 25,1 24,6 24,8 25,1 25,1
00:00 24,9 26,1 25,6 25,2 25,1 24,8 24,9 25,2

Média da 

temperatura
25,4 26,1 25,1 24,8 24,4 24,3 24,7 25,7

Temperatura 

mínima
24,8 25,5 24,2 24,3 23,3 23,1 24 25,1

Temperatura 

máxima
26,2 26,8 25,6 25,3 25,5 25,3 25,3 26,3
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Tabela 14 – Umidade (%) dentro da caixa durante os testes realizados com o alginato Jeltrate 
Plus entre os dias 17/08/24 e 24/08/24 

  

J. PLUS 17/ago 18/ago 19/ago 20/ago 21/ago 22/ago 23/ago 24/ago

Hora (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%)

01:00 91 92 92 91 91 91 92 91
02:00 92 92 92 91 91 91 91 91
03:00 92 92 92 91 91 91 91 91
04:00 92 92 92 91 92 91 92 91
05:00 92 92 92 91 92 91 92 91
06:00 92 92 92 91 92 91 92 91
07:00 92 92 92 91 92 91 92 92
08:00 92 92 92 91 93 91 92 92
09:00 92 92 92 91 93 91 92 92
10:00 92 92 92 91 93 92 92 92
11:00 86 92 92 92 93 92 93 92
12:00 89 92 92 92 92 92 93 92
13:00 86 92 92 91 92 92 93 92
14:00 85 92 92 91 92 93 93 92
15:00 83 92 92 92 92 92 89 92
16:00 89 92 92 92 92 92 91 92
17:00 90 92 92 92 92 92 91 92
18:00 91 92 92 91 92 92 91 92
19:00 91 86 92 87 89 90 91 92
20:00 91 90 91 90 91 91 91 92
21:00 91 91 90 91 91 91 91 92
22:00 91 92 91 91 91 91 91 91
23:00 92 92 91 91 91 91 91 91
00:00 91 92 92 91 91 91 91 91

Média da 

Umidade 90,2 91,6 91,7 91 91,7 91,3 91,5 91,6

Umidade 

Mínima 83 86 90 87 89 90 89 91

Umidade 

máxima 92 92 92 92 93 93 93 92
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Tabela 15 – Temperatura ambiente em graus Celsius (ºC) durante os testes realizados com o 
alginato Jeltrate Plus entre os dias 17/08/24 e 24/08/24 

 

  

J. PLUS 17/ago 18/ago 19/ago 20/ago 21/ago 22/ago 23/ago 24/ago

Hora (ºC) (ºC) (ºC) (ºC) (ºC) (ºC) (ºC) (ºC)

01:00 25 26,2 26,4 25,9 26,2 25,6 25,5 25,9
02:00 25 26,1 26,5 25,8 26,1 25,8 25,6 25,9
03:00 25 26,1 26,5 25,8 26,1 25,8 25,8 26
04:00 25 26,1 26,4 25,6 26,2 25,8 25,8 26,1
05:00 25 26,1 26,3 25,6 26,1 25,8 25,8 26
06:00 25 25,9 26,3 25,6 26,1 25,6 25,8 26,1
07:00 25 26,1 26,5 25,8 26,2 25,9 25,9 26,1
08:00 25,1 26,2 26,5 25,9 26,4 26,2 26 26,3
09:00 25,2 26,4 25,5 25,8 25,5 24,9 25,8 26,5
10:00 25,2 26,5 26,5 25,5 25 24,8 24,8 26,8
11:00 24,8 26,8 25,8 25,5 24,6 24,5 24,8 27
12:00 24,8 26,8 25,2 25,1 24,3 24,1 24,5 27,1
13:00 25,5 26,8 25 24,9 23,9 24 24,3 27
14:00 24,8 26,8 24,8 24,6 23,8 24,2 24,2 27,1
15:00 25,9 26,9 24,6 25 23,6 23,5 24,1 27,1
16:00 25,8 26,9 24,6 24,6 23,6 23,4 24,1 27
17:00 26 26,8 24,5 25 23,8 23,5 24,1 26,9
18:00 26 26,9 25,1 25 24,2 24,5 24,5 26,9
19:00 26,1 26,2 25,5 25,2 24,5 24,9 25 26,8
20:00 26,2 26,3 25,9 25,8 25 25,1 25,3 26,8
21:00 26,2 26,5 25,9 26 25,3 25,3 25,5 25,8
22:00 26,1 26,6 25,9 26,1 25,5 25,5 25,6 25,8
23:00 26,2 26,6 25,8 26,1 25,5 25,5 25,8 25,9
00:00 24,9 26,1 26,5 25,8 26,1 25,6 25,6 25,9

Média da 

temperatura 25,4 26,4 25,7 25,5 25,1 24,9 25,1 26,4

Temperatura 

mínima 24,8 25,9 24,5 24,6 23,6 23,4 24,1 25,8

Temperatura 

máxima 26,2 26,9 26,5 26,1 26,4 26,2 26 27,1
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Tabela 16 – Umidade ambiente (%) durante os testes realizados com o alginato Jeltrate Plus 
entre os dias 17/08/24 e 24/08/24 

 

  

J. PLUS 17/ago 18/ago 19/ago 20/ago 21/ago 22/ago 23/ago 24/ago

Hora (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%)

01:00 36 34 30 27 30 30 31 31
02:00 36 34 30 27 30 30 31 33
03:00 36 35 30 30 30 30 31 33
04:00 37 35 31 30 30 31 31 34
05:00 38 36 31 30 30 31 31 34
06:00 39 36 31 31 31 31 33 35
07:00 39 36 33 31 31 31 34 35
08:00 39 36 33 31 33 31 34 35
09:00 40 36 31 31 31 31 31 35
10:00 39 36 31 31 31 30 31 35
11:00 35 35 31 33 30 30 31 35
12:00 34 33 30 34 27 30 31 35
13:00 33 31 30 31 27 30 31 34
14:00 31 31 27 30 30 30 31 33
15:00 31 30 27 30 31 30 31 31
16:00 33 30 27 30 30 30 31 31
17:00 33 27 27 30 30 30 30 31
18:00 33 27 27 30 30 30 30 31
19:00 33 27 27 30 30 30 30 31
20:00 33 30 27 30 30 31 31 31
21:00 33 30 27 30 30 31 31 31
22:00 33 30 27 30 30 31 31 31
23:00 34 30 27 30 30 31 31 31
00:00 36 34 30 27 30 30 31 31

Média da 

Umidade
35,1 32,4 29,2 30,1 30 30,4 31,2 32,7

Umidade 

Mínima
31 27 27 27 27 30 30 31

Umidade 

máxima
40 36 33 34 33 31 34 35
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Tabela 17 – Teste de Múltiplas Comparações (Teste de Dunnett) Avagel Grupo Dentro da Caixa 
(GDC) (área) 
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Tabela 18 – Teste de Múltiplas Comparações (Teste de Dunnett) Avagel Grupo Bancada com 
Papel (GBP) (área) 
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Tabela 19 - Teste de Múltiplas Comparações (Teste de Dunnett) Avagel Grupo Bancada (GB) 
(área) 
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Tabela 20 - Teste de Múltiplas Comparações (Teste de Dunnett) Hydrogum 5 Grupo Dentro da 
Caixa (GDC) (área) 
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Tabela 21 – Teste de Múltiplas Comparações (Teste de Dunnett) Hydrogum 5 Grupo Bancada 
com Papel (GBP) (área) 
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Tabela 22 - Teste de Múltiplas Comparações (Teste de Dunnett) Hydrogum 5 Grupo Bancada 
(GB) (área) 
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Tabela 23 - Teste de Múltiplas Comparações (Teste de Dunnett) Jeltrate Plus Grupo Dentro da 
Caixa (GDC) (área) 
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Tabela 24 – Teste de Múltiplas Comparações (Teste de Dunnett) Jeltrate Plus Grupo Bancada 
com Papel (GBP) (área) 
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Tabela 25 - Teste de Múltiplas Comparações (Teste de Dunnett) Jeltrate Plus Grupo Bancada 
(GB) (área) 
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Tabela 26 - Teste de Múltiplas Comparações (Teste de Dunnett) Jeltrate Chromatic Grupo 
Dentro da Caixa (GDC) (área) 
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Tabela 27 – Teste de Múltiplas Comparações (Teste de Dunnett) Jeltrate Chromatic Grupo 
Bancada com Papel (GBP) (área) 
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Tabela 28 - Teste de Múltiplas Comparações (Teste de Dunnett) Jeltrate Chromatic Grupo 
Bancada (GB) (área) 

 


